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RESUMO 

 

Estudos sobre a distribuição espacial e temporal em comunidades de anfíbios são importantes, 

pois nos dão uma direção para definir estratégias de conservação. Este trabalho tem por 

objetivo descrever a distribuição espaço temporal de populações de anuros em lagoas 

permanentes e temporárias de uma área de caatinga, localizada no município de Cuité, região 

do Curimataú paraibano. O trabalho foi realizado de julho de 2009 a junho de 2010. Foram 

encontradas 17 espécies de anuros pertencentes a 10 gêneros de 5 famílias diferentes: Hylidae 

(8); Leptodactylidae (4); Bufonidae (2); Leiuperidae (2) e Pipidae (1). A comunidade 

estudada não apresenta distribuição temporal influenciada pela precipitação, entretanto a 

riqueza mensal dos adultos em estado de vocalização correlaciona-se com as precipitações 

mensais nos corpos d’água.  

 

Palavras Chave: Comunidades. Cuité. Curimataú. Anfíbios. 
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ABSTRACT 

 

Studies on the spatial and temporal distribution in communities of amphibians are important 

because they give us a direction to set conservation strategies. This paper aims to describe the 

spatial-temporal distribution of populations of frogs in permanent and temporary ponds in an 

area of caatinga, located in the municipality of Cuité, Curimataú region of Paraiba. The study 

was conducted from July 2009 to June 2010. We found 17 species of frogs belonging to 10 

genera of 5 different families: Hylidae (8), Leptodactylidae (4); Bufonidae (2); Leiuperidae 

(2) and Pipidae (1). The community has not studied temporal distribution influenced by 

precipitation, though the wealth of adults in monthly state vocalization correlates with the 

monthly precipitation in water bodies. 

 

Key Words: Communities. Cuité. Curimataú. Amphibians. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, são conhecidas 7.044 espécies de anfíbios (FROST, 2013) distribuídas 

principalmente nos trópicos e regiões temperadas, e ocorrendo inclusive em algumas ilhas 

oceânicas, especialmente aquelas do sul do Oceano Pacífico e nos desertos, dos mais brandos 

aos mais extremos (DUELLMAN E TRUEB, 1994). A ordem Anura possui 6.200 espécies e 

é constituída pelos sapos, rãs e pererecas, sendo este grupo o mais abundante entre os anfíbios 

(FROST, 2007). 

O Brasil é considerado o país com a maior riqueza de espécies de anfíbios do mundo, 

apresentando atualmente 946 espécies, distribuídas em 24 famílias, possuindo a Ordem Anura 

913 espécies, distribuídas em 19 famílias (SBH, 2012). A maioria das espécies de anuros 

possui dependência de água ou de um ambiente com elevado nível de umidade. As áreas 

úmidas evitam a dessecação do animal, possibilitam a realização das trocas gasosas através da 

pele (respiração cutânea), além de propiciar condições adequadas para reprodução do grupo. 

(DUELLMAN E TRUEB, 1994; ZUG et al., 2001; UETANABARO et al., 2008). 

Os anfíbios, de maneira geral, requerem dois tipos de habitat ao longo do seu ciclo de 

vida (GUERRY E HUNTER JR, 2002), os quais são corpos d´água adequados para 

reprodução, desenvolvimento larval e locais terrestres para crescimento, forrageamento, 

estivação e dispersão dos adultos (KNUSTON et al., 1999; PRICE et al., 2004; BALDWIN et 

al., 2006).  

Observações qualitativas sugerem que a heterogeneidade do habitat pode ser um 

importante determinante na diversidade de espécies, pois mais grupos podem coexistir quando 

a disponibilidade de recursos aumenta desde que eles explorem diferentes recursos ou 

diferentes componentes dos mesmos recursos (FRASER, 1998). Algumas espécies de anuros 

são negativamente associadas com áreas de florestas, o que indica a importância de áreas 

abertas como habitats para essas espécies (GUERRY E HUNTER JR, 2002; CONTE E 

ROSSA-FERES, 2006). 

O conhecimento do uso do habitat, e o modo como esse e outros recursos são 

partilhados pelas espécies, é importante para o entendimento dos fatores determinantes da 

distribuição e abundância dos organismos e, consequentemente, da organização das 

comunidades (TOFT, 1985). Não se sabe se o número de espécies de plantas tem influência 

no número de espécies animais e qual seu papel na manutenção da riqueza de comunidades 

em todos os grupos animais (HAWKINS E PAUSAS, 2004). 
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Segundo Silvano e Pimenta (2003), outros fatores como a variação sazonal, também 

podem influenciar a distribuição de espécies de anfíbios anuros. Seu período de reprodução é 

altamente afetado pela distribuição das chuvas, principalmente porque a disponibilidade de 

sítios aquáticos para reprodução é maior durante a estação chuvosa (AICHINGER, 1987). 

Anfíbios neotropicais são extremamente dependentes da precipitação. Um único fator físico, 

distribuição de chuvas, regula os padrões de atividade reprodutiva dos anuros em áreas 

tropicais que são caracterizadas por uma pronunciada estação seca (HEUSSER, 1969 apud 

AICHINGER, 1987; HEYER, 1973; ZIMMERMAN E RODRIGUES, 1990). 

O principal objetivo de ecologia de comunidades é entender o padrão de distribuição 

das espécies na natureza e os fatores que regulam essa distribuição (BEGON et al., 2007). A 

forma com que as espécies se distribuem no ambiente também pode influenciar na tomada de 

decisões sobre a conservação do habitat. Se as espécies se distribuem de forma aleatória, isto 

é, a distribuição é determinada pelo acaso e não existe nenhum fator que regula a composição 

das comunidades (DAJOZ, 2005). 

Na década de 80 começaram os estudos relacionados a anfíbios na Caatinga 

(CASCON, 1987; HEYER, 1988). Trabalhos mais recentes (ARZABE & ALMEIDA, 1996; 

ARZABE, 1999; BORGES – NORJOSA E ARZABE, 2005; VIEIRA et al., 2007) 

contribuem com importantes informações mais ainda são muito escassos (CALDAS et al., 

2009).  

As Florestas Estacionais brasileiras e a Caatinga foram incluídas no Domínio das 

Florestas Tropicais Sazonalmente Secas (FTSS) por apresentarem padrão de distribuição 

disjunto, temperaturas com médias anuais maiores que 17 °C e chuvas marcadamente 

sazonais (PRADO E GIBBS, 1993; PRADO, 2000; PENNINGTON et al., 2000). 

As Florestas Estacionais são o tipo de florestas tropicais mais ameaçados no mundo 

(JANSEN, 1997), restando atualmente 2% da cobertura original, a qual se encontra totalmente 

fragmentada (WERNECK E COLLI, 2006). Dentre as ameaças a esta fitofisionomia estão à 

alta fertilidade do solo e o relevo suave, propício à agricultura e a criação extensiva de gado, 

bem como a ocorrência de árvores de grande interesse econômico (MURPHY E LUGO, 

1986; PRADO E GIBBS, 1993). 

A caatinga propriamente dita é uma vegetação seca que perde as folhas durante a 

estação de estiagem (ROSS, 1998). O domínio das depressões interplanálticas semiáridas do 

Nordeste é revestido por diferentes tipos de caatingas com fraca decomposição da necromassa 

vegetal, frequentes afloramentos rochosos, solo pedregoso, drenagens intermitentes e 
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numerosos campos de inselbergs (AB’SÁBER, 1970). As precipitações nas depressões 

interplanálticas correspondem a médias que variam entre 200 e 700 mm e as temperaturas 

médias anuais estão na ordem de 25º a 27 ºC. A forte deficiência hídrica sazonal faz com que 

o período úmido seja do tipo sub-úmido e que o período seco seja quase que totalmente árido, 

implicando num período seco de cinco a sete meses a cada ano e típico de regiões semiáridas 

ou sub-desérticas (AB’SÁBER, 1977). 

Além da evidente relação positiva entre a cobertura vegetal regional e o aumento do 

número de espécies, também é importante reconhecer quais atributos numa escala local, 

restrita às características dos corpos d’água, que são bons preditores da riqueza de espécies e 

da presença de uma determinada espécie (HAZELL et al., 2001). Portanto, numa escala local, 

restrita aos tipos de corpos d´água mais importantes na manutenção da riqueza de anuros, 

corpos d´água temporários com hidroperíodo intermediário a longos (BABBITT, 2005; 

BURNE E GRIFFIN, 2005; WEYRAUCH E GRUBB JR, 2004) comportam maior número de 

espécies. O aumento da quantidade da vegetação no interior do corpo d´água também é 

importante no aumento da riqueza de espécies, pois o número de micro-habitats aumenta e, 

consequentemente, aumenta a probabilidade da poça suportar um número adicional de 

espécies (BURNE E GRIFFIN, 2005). 

Os anfíbios anuros são essenciais em cadeias tróficas, principalmente como 

predadores de insetos e outros vertebrados (BASTOS et al., 2003; ZACHAROW et al., 2003). 

Assim, o conhecimento das associações das espécies com características do habitat, tanto 

regionais como locais, pode ser um componente importante para as medidas de conservação 

de anfíbios. 

 

1.1 Justificativa  

 

A obtenção de listas de espécies constitui o primeiro passo para o monitoramento da 

fauna e da flora em determinadas regiões, pois contribuem para o conhecimento de habitats, 

avaliação do estado de conservação de espécies e servem como ferramenta auxiliar para 

medidas de conservação (PIMENTA et al., 2005). 

O conhecimento sobre a diversidade da maioria dos grupos de organismos nos grandes 

biomas brasileiros é insuficiente. De maneira geral, o bioma melhor conhecido e amostrado é 

a Mata Atlântica e os menos explorados são o Cerrado, o Pantanal e a Caatinga. É fato 

indiscutível que, dos grandes biomas brasileiros, a Caatinga ainda é o menos conhecido 
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(LEWINSOHN E PRADO, 2002). Este bioma não é pobre em espécies e em endemismo, pois 

apesar de ser ainda muito mal amostrado, sabe-se que é mais diverso que qualquer outro 

bioma no mundo exposto às mesmas condições de clima e solo (MMA, 2002). 

A escassez de informações sobre a ocorrência, a distribuição e a história natural de 

espécies de vertebrados da Caatinga limita o conhecimento para estes grupos nesse 

ecossistema e impede a compreensão da sua taxa de variação da diversidade, além de 

dificultar a implantação de políticas corretas de conservação. 

Segundo Vieira e colaboradores (2007), Heyer (1988) descreve a Caatinga como um 

dos biomas brasileiros mais pobremente amostrados em relação à anurofauna, e a falta de 

revisões sobre a sistemática de anuros neotropicais e a escassez de informações naturalísticas 

sobre a Caatinga representam empecilhos adicionais para estudos nesta região. 

Este estudo oferece dados ecológicos que possibilitam conhecer a estrutura das 

comunidades de anuros de Caatinga, como também poderá contribuir com informações 

relevantes para a tomada de decisões que visem tanto à conservação e o manejo adequado das 

comunidades bem como os remanescentes onde elas vivem, em especial, os inseridos no 

Horto Florestal Olho D’Água da Bica (HFODB) – Cuité – PB, que se destaca na região 

Nordeste pela expressiva extensão e diversidades da fauna e da flora conhecida. Dessa forma 

este estudo nos dá informações que servirão de base para estudos futuros, promovendo a 

criação de alternativas para uma melhor exploração desta região. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  Objetivo geral 

 

Este trabalho tem por objetivo descrever a distribuição espaço temporal de populações 

de anuros em lagoas permanentes e temporárias de uma área de caatinga localizada no 

município de Cuité, região do Curimataú paraibano. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Descrever a abundância, riqueza e diversidade das espécies de anuros da área 

de estudo; 

 Correlacionar os padrões de diversidade e abundância das espécies com o 

período sazonal da região; 

 Caracterizar o uso de micro-habitat dos anuros ao longo da área de estudo. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Por várias décadas perdurou a ideia que a caatinga era um ecossistema com baixos 

níveis endêmicos, sendo que esta visão baseava-se em amostragens insuficientes e em 

conceitos que não permitiam a compreensão da complexidade por completo desse 

ecossistema. Porém, estudos realizados em áreas de caatinga demonstra que esse ecossistema 

possui uma enorme fauna, com uma grande riqueza e abundancia de animais, os anfíbios, de 

maneira geral, possuem uma elevada representatividade dentro deste ecossistema 

(RODRIGUES, 2003).   

Em seus estudos, Vieira e colaboradores (2007), registrou, no cariri paraibano, 

dezesseis espécies de anuros pertencentes a sete famílias (Bufonidae, 2 espécies; Hylidae, 4; 

Leptodactylidae, 4; Leiuperidae, 3; Cycloramphidae, 1; Microhylidae, 1 e Pipidae, 1), 

distribuídas em onze gêneros. As famílias Leptodactylidae e Hylidae foram os táxons com o 

maior número de espécies, sendo assim, as mais abundantes na região. 

Estudos anteriores a Vieira e colaboradores (2007), como por exemplo, Cascon (1987) 

registrou 18 espécies na Fazenda Bravo, município de Cabaceiras, também no Cariri 

Paraibano, Arzabe (1999) encontrou 16 espécies em Maturéia e 12 em São José do Bonfim, 

também no estado da Paraíba, e Arzabe e colaboradores (2005) verificaram na região do 

Curimataú 21 anfíbios (20 anuros e uma cecília), com predomínio de espécies registradas na 

área com vegetação do tipo mata seca e baixa riqueza de espécies na vegetação do tipo 

caatinga arbustiva-arbórea. 

Nesse mesmo trabalho de Vieira e colaboradores (2007), foram registrados vários 

microambientes utilizados como sítios de vocalização pelas espécies amostradas nos 

ambientes aquáticos. A grande maioria das espécies estudadas vocalizou no solo próximo à 

água, sendo os e Leptodactylidae os Hylidae os que ocuparam um maior número de 

microambientes como sítios de vocalização. A elevada sobreposição na utilização dos sítios 

de vocalização pelas espécies registradas pode ser devido ao menor número de microhabitats 

disponíveis.  

Ainda de acordo com Vieira e colaboradores (2007), os anfíbios anuros apresentam 

período reprodutivo curto, associado à estação chuvosa que, conforme a região, pode se 

caracterizar por apresentar curta duração e chuvas irregulares. Mesmo em áreas onde a 

pluviometria anual alcança valores elevados, como na floresta amazônica, o principal fator 
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físico que influencia o padrão de reprodução dos anuros é a distribuição das chuvas e a 

disponibilidade dos corpos d’água (VIEIRA et al., 2007). 

De acordo com Caldas e colaboradores (2009), em uma área de brejo situada no Alto 

Sertão Sergipano, foi registrada um total de 15 espécies de anuros divididos em 7 famílias: 

Hylidae, Leptodactylidae, Leiuperidae, Cicloramphidae, Ceratophryidae, Brachycephalidae e 

Bufonidae. Sendo a família Hylidae com o maior número de espécies encontradas, devido 

certos tipos de adaptações que a mesma apresenta ocupando assim vários tipos de 

microambientes, e a representatividade de indivíduos da família Leiuperidae no ambiente de 

Caatinga também foi considerável e vários indivíduos das quatro espécies encontradas foram 

avistados formando coros em poças temporárias e alguns pares foram observados em 

amplexo. 

Existe uma grande quantidade de trabalhos realizados acerca de levantamentos da 

anurofauna em outras regiões do Brasil, mostrando assim que este é um táxon bastante 

explorado. Silvano e Pimenta (2003), registrou no Corredor Central da Mata Atlântica na 

Bahia, 92 espécies de anfíbios anuros pertencentes a seis Famílias Hylidae (53 espécies), 

Leptodactylidae (27espécies), Bufonidae (7 espécies), Microhylidae (3 espécies), Pipidae (1 

espécie) e Dendrobatidae (1 espécie), sendo as famílias Hylidae e Leptodactylidae com o 

maior número de representantes. 

Vasconcelos e Rossa-Feres (2005), na região noroeste do estado de São Paulo, 

registraram 27 espécies pertencentes a nove gêneros de quatro famílias de anuros. As famílias 

Leptodactylidae e Hylidae apresentaram a maior riqueza com 12 espécies cada. As famílias 

com menor número de representantes na região foram Microhylidae (duas espécies) e 

Bufonidae (uma espécie).  

Os mesmos observaram também, que a riqueza não correspondeu com a diversidade 

das espécies, pois alguns corpos d'água com grande riqueza apresentaram menor diversidade 

que outros com menor número de espécies, em consequência da maior uniformidade na 

abundância das espécies. Além disso, a riqueza de espécies não foi correlacionada com 

nenhum dos descritores da heterogeneidade dos corpos d'água (VASCONCELOS E ROSSA-

FERES, 2005). 

Nesse mesmo estudo, verificou-se que a riqueza de espécies foi relacionada com as 

condições climáticas (temperatura e chuva). Sendo a distribuição e o volume das chuvas os 

principais influentes no clima, determinando assim, a atividade reprodutiva das comunidades 

de anuros nas regiões tropicais. Apesar da pequena amplitude de variação térmica na área 
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estudada, houve correlação entre a ocorrência das espécies e a temperatura (VASCONCELOS 

E ROSSA-FERES, 2005).  

Poças e drenagens construídas para favorecer os sistemas agrícolas em hábitats já 

degradados possibilitam o sucesso reprodutivo de diversas espécies de anuros. Além disso, as 

adaptações para ambientes de formação aberta da maioria das espécies registradas neste 

estudo possibilitam sua ocorrência em ambientes construídos pelo homem, como os açudes 

em áreas de pastagem e de culturas agrícolas presentemente estudados (VASCONCELOS E 

ROSSA-FERES, 2005). 

Carvalho-e-Silva e colaboradores (2008) encontrou em Mangaratiba-RJ, na Reserva 

Rio das Pedras, 41 espécies de anuros pertencentes a 21 gêneros, os quais foram distribuídos 

em nove famílias: Amphignathodontidae (3), Brachycephalidae (6), Bufonidae (2), 

Centrolenidae (1), Cycloramphidae (2), Hylidae (21), Hylodidae (2) Leptodactylidae (3) e 

Microhylidae (1), tendo a família Hylidae com o maior número de representantes.  

Araújo e colaboradores (2009) registraram no Parque Estadual das Furnas do Bom 

Jesus (PEFBJ), em São Paulo, 24 espécies de anfíbios anuros pertencentes a 15 gêneros, 

distribuídos em sete famílias (Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, 

Leptodactylidae, Microhylidae e Strabomantidae). Esses anuros apresentaram diferentes tipos 

de sítios aquáticos para a reprodução. A grande maioria foi observada em atividade 

reprodutiva em brejos (permanentes e temporários) e lagoas (permanentes) localizados em 

áreas abertas de Cerrado.  

Foi feito também, uma distribuição atitudinal das espécies dessa área, separando em 

dois grupos: as exclusivas de áreas com altitudes mais elevadas (aproximadamente entre 950 e 

1.050 m), que apresentam principalmente uma formação vegetal aberta, dominada por 

fitofisionomias de Cerrado e vegetação alterada (topos das chapadas e vertentes mais suaves) 

e as espécies presentes tanto nas chapadas como nas encostas das furnas (floresta estacional 

semidecidual) e no fundo de vale (floresta estacional semidecidual, floresta estacional 

semidecidual aluvial e vegetação de transição entre a floresta estacional semidecidual e 

Cerrado), sendo estas duas últimas áreas constituídas predominantemente por fitofisionomias 

florestais e altitudes menores (aproximadamente entre 750 e 650 m), (ARAÚJO et al., 2009) . 

Santos e colaboradores (2008) verificou, em Santa Maria-RS, a riqueza, constância de 

ocorrência, modos reprodutivos e padrão de abundância, permitindo assim, incluir um hilídeo 

(Phyllomedusa iheringii Boulenger, 1885) à listagem, totalizando 25 espécies distribuídas em 

12 gêneros de sete famílias: Bufonidae (1), Cycloramphidae (1), Hylidae (11), Leiuperidae 
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(5), Leptodactylidae (5), Microhylidae (1) e Ranidae (1). Na área de estudo, as espécies 

registradas, doze foram consideradas constantes, sete acessórias e cinco ocasionais na área 

estudada. A maioria das espécies apresentou grande plasticidade na ocupação de hábitats 

(tipos de corpos d’água e de matriz), mas poucas foram plásticas no uso dos sítios de 

vocalização. 

Iop (2010) registrou, em Santa Maria no Parque Estadual do Turvo, 32 espécies de 

anfíbios, os quais pertenciam a duas ordens sendo 31 espécies da ordem Anura (30 nativas e 

uma exótica), distribuídas em nove famílias, Bufonidae (4), Centrolenidae (1), 

Cycloramphidae (4), Hylidae (11), Hylodidae (1), Leiuperidae (3), Leptodactylidae (5), 

Microhylidae (1) e Ranidae (1); e uma espécie da ordem Gymnophiona (Caeciliidae). 

Conte e Rossa-Feres (2006) em São José dos Pinhais-PR, registraram 34 espécies de 

anfíbios anuros pertencentes a cinco famílias: Bufonidae (2 espécies), Hylidae (17 espécies), 

Leptodactylidae (13 espécies), Microhylidae (1 espécie) e Ranidae (1 espécie). Das espécies 

encontradas 31 estavam em atividade de vocalização, o número de espécies em atividade de 

vocalização foi positivamente correlacionado com a temperatura máxima e com a precipitação 

pluviométrica mensal, enquanto que, a abundância de machos em atividade de vocalização foi 

correlacionada com as temperaturas máxima e mínima e com a precipitação mensal.  

De acordo com o período de vocalização as espécies foram classificadas em: 1) anuais, 

cujos machos vocalizaram ao longo do ano; 2) de início de estação; 3) de estação chuvosa, 

cujos machos vocalizaram na época mais quente e chuvosa do ano; 4) esporádicas, cujos 

machos vocalizaram apenas após chuvas fortes, ao longo de todo o ano ou na estação quente e 

chuvosa; 5) de estação fria, cujos machos vocalizaram preponderamente no período mais seco 

e frio (CONTE E ROSSA-FERES, 2006). 

Em Santa Cecília na Amazônia Equatorial, Duellman (1978) identificou várias 

espécies de anuros, apresentando cerca de oito famílias, dentre as quais estão: Microhylidae (6 

espécies); Ranidae (1 espécie); Centrolenidae (3 espécies); Hylidae (38 espécies); 

Dendrobatidae (6 espécies); Bufonidae (4 espécies); Leptodactylidae (28 espécies) e Pipidae 

(1 espécie), na qual, as famílias com um maior número de representatividade foram os 

hilídeos e os leptodactilídeos, respectivamente. Sendo estes exemplares encontrados em dez 

tipos de diferentes de microambientes, também caracterizados no mesmo trabalho. 

Nuñez (2004) descreveu a fauna de anfíbios do Uruguai, utilizando um total de 13.710 

exemplares provindos de 2.069 localidades, tendo como um período amostral que se estende 

desde 1891 a agosto de 2001. Através desse estudo verificou-se a existência de dois grupos de 
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espécies, um com uma grande distribuição por todo o Uruguai e o segundo com uma 

distribuição limitada, associadas ao habitat ou regiões particulares (NUÑEZ, 2004).  

As espécies que possuem uma ampla distribuição são: Bufo arenarum, Bufo gr. 

granulosus, Elachistocleis bicolor, Pseudis minutus, Hyla pulchella, H. sanborni, Scinax 

berthae, S. granulatus, S. squalirostris, Leptodactylus gracilis, L. latinasus, L. mystacinus, L. 

ocellatus, Odontophrynus americanus, Physalaemus biligonigerus, P. fernandezae, P. 

gracilis, P. henselii, Pleurodema bibroni y Pseudopaludicola falcipes. Enquanto, as espécies 

com distribuição limitada encontram-se associadas a três tipos deferentes de biótopos 

(NUÑEZ, 2004). 

1- Espécies de sistemas de montanhas, está caracterizada pela presença de 

Bufo sp., Melanophryniscus atroluteus, M. devincenzii, M. orejasmirandai, M. 

sanmartini, Phyllomedusa iheringii, Hyla albopunctata, H. minuta, H. uruguaya, 

Scinax fuscovarius, Leptodactylus furnarius, Limnomedusa macroglossa y 

Physalaeumus riograndensis. Possuindo alguns endemismos dentro do gênero 

Melanophrysniscus (M. orejasmirandai, y M. sanmartini), uma vez que, a 

distribuição particular sugere mecanismos de especiação alopátrica (NUÑEZ, 

2004).  

2- Espécies associadas com ambientes psamófilos do sul incluem: 

Chthonerpeton indistinctum, Melanophryniscus montevidensis, Argenteohyla 

siemersii y Ceratophrys ornata. Com destaque para a espécies M. montevidensis 

que teve, como base o registra histórico, uma redução significativa da sua área de 

distribuição por causa do crescimento da urbanização costeira (LANGONE, 

1995), Argenteohyla siemersi y Ceratophrys ornata, cujo ultimo registro no 

Urugaui correspomde a exemplares coletados em 1982 (MANEYRO E 

LANGONE, 2001), (NUÑEZ, 2004). 

3- As espécies cuja distribuição geográfica se limita ao litoral noroeste do 

país são: Bufo paracnemis, Lysapsus limellus, Hyla nana, Scinax nasicus, 

Leptodactylus chaquensis y L. podicipinus. Estes táxons estão associados à bacia 

do Rio Uruguai, e sua presença no Uruguai constitui o limite sul da sua 

distribuição (NUÑEZ, 2004). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de estudo:  

 

O presente trabalho foi realizado, na zona rural da cidade de Cuité, a qual está 

localizada na mesorregião do Agreste paraibano e na microrregião do Curimataú Ocidental. 

Encontra-se a 235,1 km de João Pessoa e 2.713,1 de Brasília. Está situado na latitude Sul a 6º 

29’06’’ e sua longitude W.Gr 36º 09’24’’. Sua altitude é de 667 metros acima do nível do 

mar, e sua área é de 758,6 km², sendo o 12º em extensão territorial no Estado da Paraíba 

(TEIXEIRA, 2003). O clima de Cuité é quente e seco, mas devido a sua altitude a temperatura 

é quase sempre amena oscilando entre 17° e 28°C, com pequena amplitude térmica, cerca de 

3 °C. O índice pluviométrico atual da região é de 916,30 mm e a média mensal é de 76,35 

mm, sendo o regime de chuvas caracterizado pela existência de estação pouco chuvosa, com 

maiores chuvas entre fevereiro a maio, existindo escassez de água e prolongada estação seca, 

onde a umidade relativa do ar gire em torno de 70 % (COSTA, 2005).   

 

Figura 1 - Vista aérea parcial da cidade de Cuité. 

 

Fonte: SOFTWARE GOOGLE EARTH. Acesso: 20 de abril de 2011. 

 

O sítio Olho D’Água da Bica, local de implantação do Horto Florestal, está localizado 

defronte ao campus da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) em Cuité, 
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possuindo uma área de entorno de aproximadamente 70 ha incluindo a fonte esta sob 

responsabilidade tanto da Prefeitura Municipal de Cuité como do Centro de Educação e Saúde 

(CES) da UFCG (COSTA, 2009).  

Essa área é representada pelo ecossistema caatinga, com uma vegetação arbustiva e 

arbórea, presença de uma nascente (Olho D’Água da Bica), córregos, Barragem, áreas 

úmidas, áreas de encosta, além de várias estruturas geomorfológicas (COSTA, 2009).   

   

FIGURA 2 - Vista aérea parcial do Horto Florestal Olho D’água da Bica. 

 

Fonte: SOFTWARE GOOGLE EARTH. Acesso: 20 de abril de 2011. 

 

O solo é composto predominantemente de minerais rasos, cascalhoso, bem drenados, 

bastante susceptíveis à erosão, apresentando elevados teores minerais primários como fonte 

de nutrientes para as plantas. Existe a presença de minerais como a xelita e ametista, sem 

exploração e pequena área de argila explorada na fabricação de tijolos (COSTA, 2005).    

Dentro desse contexto, o Horto Florestal foi implantado como projeto de conservação, 

pesquisa, ensino e extensão. O campus está inserido na região do Curimataú Paraibano, 

caracterizada por apresentar uma fisionomia própria do mosaico mencionado anteriormente, 

em que a caatinga arbustivo-arbórea, floresta estacional decídua, os inselbergs nos topos 

rochosos, as matas de galeria e as áreas de transição para os brejos de altitude se inter-

relacionam e se justapõe (COSTA, 2009).  
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Uma área de caatinga descaracterizada, com condição ambiental com alto gral de 

degradação, potencializada por um grande número de estressores antrópicos (desmatamento, 

caça de animais silvestres, lixo, falta de segurança, etc.) A água do manancial do Olho d’água 

da Bica apresenta fortes indícios por estar comprometida pelas atividades humanas, visto que 

foram encontrados organismos indicadores de poluição. A vegetação da área tem sido 

removida constantemente, mais ainda existe um estoque representativo de espécies locais que 

merecem cuidados. Apesar de não ter sido exaustivamente estudadas a fauna local também 

mostra considerável biodiversidade, sendo esses aspectos suficientes para demonstrar que são 

necessários esforços urgentes no sentido de melhorar a qualidade ambiental da área (COSTA, 

2009). 

O Olho D’Água da Bica é um manancial perene que desde tempos remotos, vem 

sendo utilizado como fonte de abastecimento d’água, para pessoas, animais domésticos e 

selvagens e segundo registro histórico, no passado o entorno dessa nascente era o local de 

moradia dos índios da tribo Paiacu e Cariri (SOUZA, 1983). É um lugar de intensa beleza, em 

seu redor, a vegetação é exuberante, contrastando com as ressequidas terras a poucos metros 

de distância. Trata-se de um verdadeiro paraíso ecológico, oásis no meio da sequidão 

impiedosa. Na parte mais alta da rocha existem algumas inscrições que os pesquisadores 

ainda não conseguiram decifrar (SOUZA, 1983).    

Neste estudo, foi realizado um levantamento dos anfíbios de duas lagoas permanentes 

e uma lagoa temporária inseridas no Horto Florestal Olho D’Água da Bica. 

A área A.1 - corresponde a uma lagoa permanente localizada entre as coordenadas 

geográfica 6°29'37.83"S e 36° 9'43.75"O, possuindo uma área media total de 63m² e 

profundidade máxima em torno de 2,5 m. É caracterizada pela presença de inselbergs nas 

proximidades e margeada por caatinga arbórea e arbustiva com presença de representantes das 

seguintes espécies botânicas: oiticaria (Clarisia racemosa), ingá (Inga Alba), juazeiro 

(Zizyphus joazeiro), mororó (Bauhinia forficata), pau dárco (Tabebuia serratifolia), mulungu 

(Erythrina sp.) Pereiro (Pryrus sp.) marmeleiro (Cydonia oblonga), umbuzeiro (Spondias 

tuberosa), baraúna (Schinopsis brasiliensis), craiberas (Tabebuia caraíba), catingueiras 

(Caesalpina pyramidalis), algaroba (Prosopis juliflora) e diversas espécies de frutíferas.  

A área A.2 - abrange uma lagoa temporária, localizada nas seguintes coordenadas 

geográficas: 36° 9'38.39"O e 6°29’38.30”. Caracteriza-se por ser uma lagoa de pequeno porte 

com uma extensão de aproximadamente 15 m², com uma profundidade máxima de 0,7m. 
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Apresenta iselbergs nas proximidades e flora caracterizada por caatinga arbórea e arbustiva 

com exemplares botânicos idênticos aos da Área 1. 

A área A.3 - compreende uma lagoa artificial permanente de pequeno porte, 

localizada à 6°29'29.29"S e 36° 9'28.62"O, possuindo uma área de 3m² com grande presença 

de bromeliáceas no seu entorno. Possui uma profundidade média de 1,5m e caracterizada pela 

presença de alto grau de impacto antrópico.  

 

FIGURA 3 - Localização dos corpos d’água no inteiro do Horto Florestal Olho D’água 

da Bica, Cuité-Paraíba. A1 – área 1; A2 – área 2 e A3 – área 3. 

 

Fonte: SOFTWARE GOOGLE EARTH. Acesso: 5 de dezembro de 2012. 
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4.2 Período amostral 

Os exemplares foram coletados durante os meses de julho de 2009 há junho de 2010 

nos períodos de estação seca e chuva. Para a obtenção do material biológico foi realizadas 

saídas a campo com duração de quatro dias por mês no período noturno, a partir das 

19h00min, passando uma hora e em cada lagoa, totalizando 144 horas de campo.  

Os indivíduos para análise foram coletados manualmente, através de buscas ao longo 

do perímetro das poças, considerando encontros visuais, registros auditivos, e encontros 

ocasionais em lagoas anuais pertencentes à área de estudo. Tendo como auxilio uma lanterna, 

para facilitar a visualização. 

Após serem encontrados e identificados, os exemplares foram acondicionados em 

depósitos contendo gelo, para anestesia-los, e levados ao Laboratório de Zoologia do CES – 

UFCG - Cuité.  

 

4.3 Coleta e análise dos dados 

 

Através de observações naturalísticas em campo, a estimativa de riqueza e abundância 

de cada espécie foi realizada através das buscas em sítios de reprodução, percorrendo o 

perímetro dos três corpos d’água. Nesse percurso os seguintes dados foram registrados 

(presença no solo, na água, na vegetação aquática, sobre pedras, em cima de árvores, em cima 

de arbustos e se estes se encontravam vocalizando e/ou em amplexo). Esses dados, assim 

como os meses que esses animais foram vistos ou capturados e a análise do hidroperíodo de 

cada mês foram catalogados em uma planilha no programa computacional Excel.  

A posteriori, foi feita uma correlação entre a riqueza e abundância de espécies em 

atividade de vocalização com a precipitação mensal acumulada. Os dados sobre o 

hidroperíodo foram obtidos no site da AESA (Agência Executiva de Gestão das Águas do 

Estado da Paraíba). 

 

4.4 Preparação e fixação dos exemplares 

 

Em laboratório, os anfíbios, anuros, capturados, foram sacrificados no frízer. Depois 

de descongelados foram etiquetados e fixados em formaldeído há 10 % e acondicionados em 
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uma bombona que faz parte da coleção didática do Laboratório de Zoologia do CES-UFCG-

Cuité.  
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5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Depois de 144 horas de campo, foram registradas 17 espécies de anuros pertencentes a 

10 gêneros de 5 famílias diferentes (Hylidae, 8 espécies; Leptodactylidae, 4 espécies; 

Bufonidae, 2 espécies; Leiuperidae, 2 espécies; Pipidae, 1 espécie). Sendo as famílias Hylidae 

e Leptodactylidae com um maior número de indivíduos (TABELA – 01). Este padrão de 

espécies pertencentes a estas famílias foram observados por (DUELLMAN, 1978), em toda a 

região neotropical e também por (VASCONCELOS E ROSSA-FERES, 2005) na região 

noroeste do estado de São Paulo. Segundo Caldas e colaboradores (2009) a família Hylidae 

apresenta a maior diversidade de anuros para a Caatinga, característica esta que foi abrangida 

neste trabalho, provavelmente isso acontece devido a algumas adaptações, as quais, os 

hilídeos possuem (como os discos adesivos), que lhes permitem ocupar um maior número de 

microambientes disponíveis. 

De acordo com Vieira e colaboradores (2007) foram registradas 16 espécies de 

anfíbios para o Cariri paraibano, das quais 11 espécies foram encontradas no HFODB 

apresentando espécies em comuns a áreas de caatinga. E segundo Arzabe e colaboradores 

(2005), sobe para 14 o numero de espécies encontradas na mesma região do presente estudo. 

Foram encontradas várias diferenças marcantes tanto na abundância quanto na riqueza 

das espécies em relação aos corpos d’águas estudados (TABELA 1). Tendo no período 

chuvoso o seu ápice populacional e uma grande diversidade de diferentes espécies nas três 

áreas estudadas. Arzabe e colaboradores (2005), também registra este mesmo padrão no 

Curimataú paraibano e coloca a sazonalidade como o principal fator para a influência da 

distribuição deste grupo em ambiente de caatinga.  

A anurofauna estudada é constituída por espécies típicas das formações abertas da 

América do Sul e espécies de ampla distribuição geográfica, tanto em formações abertas 

como também florestadas. 

A anurofauna das áreas estudadas é formada por espécies que foram registradas 

anteriormente em outros estudos na Caatinga. Cascon (1987) registrou 18 espécies na Fazenda 

Bravo, município de Cabaceiras, também no Cariri Paraibano, e Arzabe (1999) encontrou 16 

espécies em Maturéia e 12 em São José do Bonfim, também no estado da Paraíba. Arzabe e 

colaboradores (2005), estudando a região do Curimataú, registraram 21 anfíbios (20 anuros e 

uma cecília), com predomínio de espécies registradas na área com vegetação do tipo mata 

seca e baixa riqueza de espécies na vegetação do tipo caatinga arbustiva-arbórea. 
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Comparando-se as espécies detectadas nas áreas aqui estudadas com esses dados 

anteriores, observa-se que, de um modo geral, que não houve uma grande diferença no 

número de espécies entre estas áreas, o que pode ser devido ao fato da anurofauna destas 

localidades serem composta por espécies comuns na Caatinga. 
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TABELA 1 – Registros por áreas das espécies de anuros encontrados no Horto Florestal 

Olho D’Água da Bica HFODB, Cuité-PB. 

ESPÉCIES       ÁREA 1 ÁREA 2 ÁREA 3 Nº DE 

INDIVÍDUOS 

Dendropsophus 

branneri (Cocharan, 1948) 

X X _ 3 

Dendropsophus 

soaresi (Caramaschi and Jim, 

1983) 

_ X X 106 

Hypsiboas 

creptans (Wied-Neuwied, 

1824) 

X X X 105 

Hypsiboas 

raniceps (Cope 1826) 

_ X _ 2 

Leptodactylus 

fuscus (Schineider, 1799) 

X _ _ 15 

Leptodactylus 

macrosternum (Miranda-

Ribeiro, 1926) 

X X X 709 

Leptodactylus 

troglodytes (Lutz, 1926) 

_ X X 16 

Leptodactylus 

vastus (Lutz, 1930) 

_ X X 98 

Phyllomedusa 

nordestina (Caramaschi, 

2003) 

X _ X 10 

Physalaemus 

cuvieri (Fitzinger, 1826) 

X X X 13 

Pipa carvalhoi 

(Miranda-Ribeiro, 1973) 

X X X 55 

Pleurodema 

displolister (Peters, 1870) 

X _ _ 1 

Rhinella granulosa 

(Spix, 1824) 

X X _ 5 

Rhinella jimi 

(Stevaux, 2003) 

X X X 34 

Scinax x-signatus 

(Spix, 1824) 

_ X _ 2 

Scinax pachycrus 

(Miranda-Ribeiro, 1973) 

_ X X 2 

Corythomantis 

greeningi (Boulenger, 1896) 

_ 

 

_ X 1 

TOTAL 10 13 11 1177 
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Segundo Carvalho (1937) áreas que apresentam pouca profundidade e que são 

encobertos pela vegetação, possuem uma grande umidade do solo e abriga uma enorme 

diversidade de artrópodes. Estes fatores fazem com que estas áreas apresentam um maior 

número de anfíbios, também visto neste estudo, visto que, dentre as três áreas estudadas a área 

2 foi o único corpo d’água temporário analisado, obtivendo uma grande representatividade de 

espécies encontrados (FIGURAS – 4 e 5). 

 

FIGURA 4 – Quantidade de espécies de anfíbios anuros encontradas no Horto Florestal 

Olho D’água da Bica (HFODB) nos períodos chuvoso e seco. Barras azuis – Período 

chuvoso. Barras verdes – Período seco. 
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FIGURA 5 - Números de indivíduos coletados de anfíbios anuros no Horto Florestal 

Olho D’água da Bica (HFODB) nos períodos chuvoso e seco. Barras azuis – Período 

chuvoso. Barras verdes– Período seco. 

 

 

No presente estudo, seis diferentes microambientes, utilizados como sítios de 

vocalização, foram definidos com base na presença das espécies que estiveram presentes nas 

três áreas do presente estudo. Não diferindo muito os microambientes nas três áreas 

amostradas. 

a) SOLO: Dendropsophus soaresi (Caramaschi and Jim, 1983); 

Leptodactylus macrosternum (Miranda-Ribeiro, 1926); Leptodactylus fuscus 

(Schineider, 1799); Leptodactylus troglodytes (Lutz, 1926) e Rhinella jimi (Stevaux, 

2003). 

b) ÁGUA: Hypsiboas creptans (Wied-Neuwied, 1824); Leptodactylus 

macrosternum (Miranda-Ribeiro, 1926); Leptodactylus fuscus (Schineider, 1799); 

Leptodactylus vastus (Lutz, 1930) e Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826).  

c) VEGETAÇÃO AQUÁTICA: Dendropsophus soaresi (Caramaschi 

and Jim, 1983); Hypsiboas creptans (Wied-Neuwied, 1824) e Scinax pachycrus 

(Miranda-Ribeiro, 1973). 

d) SOBRE PEDRA: Dendropsophus soaresi (Caramaschi and Jim, 1983) 

e Hypsiboas creptans (Wied-Neuwied, 1824). 

e) ARBUSTO: Dendropsophus branneri (Cocharan, 1948); 

Dendropsophus soaresi (Caramaschi and Jim, 1983); Hypsiboas creptans (Wied-
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Neuwied, 1824); Hypsiboas raniceps (Cope 1826) e Phyllomedusa nordestina 

(Caramaschi, 2003). 

f) ÁRVORE: Dendropsophus soaresi (Caramaschi and Jim, 1983); 

Hypsiboas creptans (Wied-Neuwied, 1824) e Corythomantis greeningi (Boulenger, 

1896). 

Das áreas três estudadas a que mais apresentou microambientes foi a 2 sendo 

utilizados todos os seis microambientes, em seguida, a área 3 apresentando cinco (solo, água, 

sobre pedra, arbusto e árvore) e por ultimo, a área 1 contendo quatro microambientes (solo, 

água, vegetação aquática e arbusto).  

Vieira e colaboradores (2007) registraram em todas as áreas de caatinga, uma 

sobreposição na utilização de microambientes utilizados para vocalização, também visto neste 

estudo, visto que, foram encontradas nove espécies utilizando apenas um único 

microambiente e duas espécies usando cinco diferentes microambientes com sítios de 

vocalização. 

Bernarde e Anjos (1999) e Vieira e colaboradores (2007) relataram que esta 

sobreposição pode ser acarretada por um número baixo de microambientes disponíveis, visto 

que, já verificadas em outras áreas abertas, estas possuem uma maior variabilidade de 

espécies do que de microambientes disponíveis. Além disso, pode estar relacionada aos meios 

de reprodução pertencentes às espécies de anuros da caatinga, pois, apresentam algumas 

especializações comportamentais para tentar evitar a perda de água, como por exemplo, 

vocalizarem bem próximos as mediações das águas e fazerem deposições de seus ovos em 

ninhos de espumas, galhos ou folhas de árvores, visto que, são espécies de áreas abertas com 

uma acentuada sazonalidade.   

As três áreas estudadas nesse trabalho foram consideradas com sendo sítios 

reprodutivos distintos. A repartição das espécies de anfíbios em cada sítio reprodutivo variou 

entre seis exemplares vocalizando nas áreas 1 e 3 à dez exemplares na área 2. 

Das 13 espécies encontradas, vocalizando e/ou casais em amplexo, durante o período 

de amostragem, as espécies Hypsiboas raniceps, Leptodactylus macrosternum e 

Leptodactylus vastus foram encontrados vocalizando unicamente na área 2, já Rhinella jimi e 

Corythomantis greeningi foram encontrados vocalizando unicamente na área 3 e o restante 

das espécies foram encontradas em mais de um sítio reprodutivo. Além dessas, outras quatro 

espécies encontradas: Pipa carvalhoi, Plerodema displolister, Rhinella granulosa e Scinax x-

signatus não foram observadas em atividades indicativas à reprodução (TABELA – 2). 
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TABELA 2 – Espécies de anuros que vocalizaram nas três áreas durante o período de 

amostragem. 

Espécies Área 1 Área 2 Área 3 

Dendropsophus 

branneri 

X X  

Dendropsophus 

soaresi 

 X X 

Hypsiboas crepitans X X X 

Hypsiboas raniceps  X  

Leptodactylus 

fuscus 

X X  

Leptodactylus 

macrosternum 

 X  

Leptodactylus 

troglodytes 

X X  

Leptodactylus 

vastus 

 X  

Phyllomedusa 

nordestina 

X  X 

Physalaemus 

cuvieri 

 X X 

Rhinella Jimi   X 

Scinax pachycrus X X  

Corythomantis 

greeningi 

  X 

TOTAL 6 10 6 

 

Vieira e colaboradores (2007) descreve que pode ocorrer uma variação no número de 

espécies encontradas em diferentes sítios, devido ao tipo de vegetação encontrado ao redor 

dos corpos d’água, visto neste trabalho, pois, a área 2 apresentou um número de espécies 

terrestres, enquanto que, as áreas 1 e 3 apresentaram um maior número de espécies 

arborícolas. 

Durante o período de 12 meses de estudo, verificou-se quatro classes de espécies, 

levando em consideração o padrão de vocalização (TABELA – 3): 1) Espécies as quais os 

machos vocalizaram unicamente no período chuvoso; 2) Espécies as quais os machos 
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vocalizaram unicamente no período seco; 3) Espécies as quais os machos vocalizaram em 

ambos os períodos; 4) Espécies que não vocalizaram em período algum. 

 

 

TABELA 3 – Espécies de anuros levando em consideração o padrão de vocalização 

durante o período de amostragem. 

 Espécies do 

período chuvoso 

Espécies do 

período seco 

Espécies de 

ambos os períodos 

Espécies que 

não vocalizaram 

 Dendropsophus 

soaresi 

Scinax 

pachycrus 

Dendropsophus 

soaresi 

Pipa 

carvalhoi 

 Hypsiboas 

raniceps 

Corythomantis 

greeningi 

Hypsiboas 

creptans 

Plerodema 

displolister 

 Leptodactylus 

fuscus 

 Leptodactylus 

macrosternum  

Rhinella 

granulosa 

 Leptodactylus 

troglodytes 

  Scinax x-

signatus 

 Leptodactylus 

vastus 

   

 Phyllomedusa 

nordestina 

   

 Rhinella jimi    

 Physalaemus 

cuvieri 

   

TOTAL 8 2 3 4 

 

Na região estudada, a figura 06 sugere que quando houve uma ocorrência de chuva os 

meses conseguintes tiveram um aumento na quantidade de indivíduos encontrados e os anuros 

quando encontrados em atividade de vocalização também esteve variando de acordo com o 

período chuvoso, pois verificou-se uma maior quantidade de machos vocalizando no mês de 

abril de 2010 com oito espécies em atividade, enquanto que, os menores períodos de atividade 

de vocalização foram observados nos meses de setembro, novembro e dezembro de 2009 com 

apenas uma espécie vocalizando em cada mês. Enquanto que, a maior quantidade de 

indivíduos se deu no mês de março de 2010, já a menor ocorreu no mês de julho de 2009. De 

modo geral, tanto a quantidade de indivíduos e a quantidade mensal dos adultos em atividade 

de vocalização aumentaram com as precipitações pluviométricas nos corpos d’água 

estudados.    
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Duellman e Trueb (1994) relata que o tipo de comportamento reprodutivo apresentado 

nos anuros de regiões tropicais está associado ao regime de chuva, visto que, na região 

estudada, o período chuvoso se concentra mais nos primeiros seis meses do ano, afetando 

assim, a quantidade de volume de água das poças utilizadas para reprodução e em 

consequência, o número de espécies que se reproduzem nestes ambientes. 

Todavia, duas espécies foram registradas com a atividade de vocalização no período 

seco: Scinax pachicrus e Corythomantes greeningi. Santos e Carnaval (2001), descrevem 

estas espécies como sendo de ambientes florestais e utilizam algumas espécies de bromélias 

como sítios de vocalização e também como abrigo. Estas duas espécies foram encontradas em 

dois, dos três, sítios de reprodução aqui estudados. Dois exemplares de Scinax pachicrus, 

foram encontrados vocalizando sob uma vegetação aquática na área 1 e o único exemplar de 

Corythomantes greeningi, foi encontrado vocalizando na copa de uma árvore nas 

proximidades do corpo d’água da área 3. Sendo que, estas duas áreas apresentam corpos 

d’águas permanentes, os quais mantiveram água durante todo o período de seca, fazendo com 

que estas espécies continuassem com seus períodos de reprodução normalmente (TABELA 

2).  

 

FIGURA 6 – Valores pluviométricos mensais, números de machos vocalizando e nº de 

indivíduos de anuros no período de amostragem. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Em relação à composição da anurofauna, foram registradas 17 espécies pertencentes a 

10 gêneros e 5 famílias (Hylidae, Leptodactylidae, Bufonidae, Leiuperidae e Pipidae), sendo 

as duas primeiras famílias com uma maior ocorrência. Foram encontradas várias diferenças 

marcantes nos corpos d’águas estudados, tanto na diversidade e quantidade de anuros.  

A riqueza mensal dos adultos em estado de vocalização e a quantidade de indivíduos 

identificados no HFODB foram encontradas com uma maior ocorrência nos meses 

conseguintes as precipitações dos corpos d’água, pois ocorreu uma maior variedade de 

espécies e de machos vocalizando nos meses a posteriori de maior volume pluviométrico.  

Em relação às estratégias reprodutivas, a anurofauna presentou atividade de 

vocalização restrita a estação chuvosa, entretanto, Scinax pachicrus e Corythomantis 

greeningi foram registradas vocalizando no período seco. Sendo que, estas duas espécies se 

encontravam em áreas cujos corpos d’águas são permanentes, os quais mantiveram suas águas 

durante toda a amostragem. 
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APÊNDICES – ESPÉCIES ENCONTRADAS NO HFODB  

 

Família Hylidae 

      

           Dendropsophus branneri                                             Dendropsophus soaresi  

   

      

                      Hypsiboas creptans                                             Hypsiboas raniceps 

 

        

                 Pleurodema displolister                                         Scinax x-signatus 
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                       Scinax pachycrus                                             Corythomantis greeningi 

 

Família Leptodactylidae 

   

                   Leptodactylus fuscus                                    Leptodactylus macrosternum 

 

   

              Leptodactylus troglodytes                                     Leptodactylus vastus                

 

 

 

 

 



48 
 

Família Bufonidae 

     

                 Rhinella granulosa                                                   Rhinella jimi 

 

Família Leiuperidae 

      

            Phyllomedusa nordestina                                              Physalaemus cuvieri  

 

Família Pipidae 

 

Pipa carvalhoi  


